
Bemaventurados os hu-

mildes de Espírito, por-

que deles é o reino dos 

céos. (Evangelho) 

Sede perfeitos, como 

vosso Pai celestial é 

perfeito. 

(Jesus) 
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O ano novo, que nos põe 

cada vez mais velhos, aí está. 
Ninguém se desesperou por 

esperá lo. Ele chegou mais ce-
do até do que a velocidade 
dos prazeres mundanos. Mais 
um ano nesse "vai e vem" do 
lempo... A gente, pensando 
bem, vê quanto a vida é efê-
mera I E porisso quanto tem-
po perdido quando ele não 
perde tempo em somar os 
dias de cada ano... 

Estamos no fim de 19431 
Daqui ha pouco, entramos 

nesse "c6ro universal" de pe-
dir a Deus por nós e por to-
dos... Esse instante, que 
parece ser muito fútil, porque 
é a reprise de todos os anos, 
nada mais é do que uma gran-
de obrigação cristã. Despedir-
se do ano de 1943, por uma 
préce, pedindo um feliz ano 
novo. 1944 chega com essa 
vestimenta de esperança. E 
nós ficamos pensando se ele 
resolverá o problema da hu-
manidade. 

Cessará o conflito que atin-
giu o mundo todo? Estare-
mos mesmo nos dias previs-
tos pelo Apocalipse? O povo 
do oriente ainda surgirá co-
mo ameaça terrível do Peri-
go Amarelo? A Rússia ainda 
continuará a ser a esfinge do 
mundo? Os revoltados encon-
trarão lenitivo para seus de-
sesperos? Ou a vida continua-
rá mais complicada ? Os açam-
barcadores cançarâo de amon-
toar tesouros ? O problema do 
açúcar será solucionado ou o 
povo, para adoçar seu café, 
terá de pagar essa exigerteia 
dos magnatas?! Onde estará 
a felicidade?... 

Mais um sem numero de 
perguntas nos ocorre. Fica-
mos por aqui. Vamos tratar 
das coisas de casa. Espirita, 
ilidis um ano está pedindo 
conta do que v. tem feito. 

Não cruze os braços. Apro-
veite sua energia para alguma 
utilidade espiritual 

Não discuta coisas que não 
resultam nenhuma formula de 
•ijuda para seu melhoramento 
moral. Deixemos de lado as 
profecias falidas e vamos ar-
regaçar as mangas para o nos-
so trabalho. Ha um apelo 
constante de todos os lados 
para que estejamos alertas. Va-
mos estar vigilantes. Espirita, 
irmão amigo, confrade e com-
panheiro, hoje, mais do que 
nunca, nós estamos tendo a 
grande oportunidade de ser-
mos os alunos dessa escola 
ria Mestra Experiencia. Go-
verne seu lar como um chefe. 

Não complique a vida com 
coisas vans. Tudo se ha de 
normalizar um dia. E quando 
isso vier pelo bem que temos 
sofrido, havemos de bendizer 
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r e s e p i o 
Miniatura 

de uma cidade enórme 
de um povo que não dorme!... 

É a pintura 
da grande noite eterna 

acessa, assim, tão terna 
numa recordação... 

É Belém... 
Os simples pelos cantos... 

Tudo tem 
algo dos bons profetas... 

Magia, tristeza e encanto 
de noites sempre quietas 

dentro do coração... 
Ambiente de Poetas... 

As coisas se iluminaram... 
Clareou, linda, a natura... 

Belém... 
ha musicas distantes nos prantos 

dos rios, dos vales, que, também, 
se iluminaram... 

Presépio... Miniatura 
de uma cidade enórme eternamente co-

lorida 
por uma pintura... 

Tudo se transformou 
para mostrar, ao mundo, a meta 

da verdadeira vida... 
Surgiu uma nova idade 

para a humanidade 
com a vinda do maior Poeta... 

. Um Hino de Louvor 
ao "POETA DA DOR"... 

Torlba-Acfi 

111 - d 

25 É Dezembro 
V«ra-I.úcln 

Conta-se que no reinado de 
Jorge III da Inglatera, um cal 
lonh Wilkies, valoroso e deste-
mido cavalheiro, fundou um 
partido liberal. 

Os componentes dèste parti-
da eram conhecidos pelo iioilic 
de wilkiras. No entanto algun. 
deles, logo após começaram a 
fazer cenas cais de injustiça e 
violência que o fundador do 

o tempo que nos trouxe de 
presente: o 1944,continuação 
desse confuso 1Q43. Até a( 
vamos, mais uma vez, sentir 
quanto vale a oração dentro 
dessa mesma advertencia: 
"Orai e Vigiai"... 

Vamos, agora, entrar nessa 
corrente de todos os corações 
humanos para elevar ao Alto 
o pedido de Paz para o mun-
do... Não esquecendo, no en-
tanto, que nós mesmos va-
mos, tio decorrer do "PAI 
NOSSO", dizer assim: "Seja 
feita a sua vontade"... 

Partido, escandalizado com tal 
procedimento, pressurosamente 
procurou o Rei para notificar-
lhe que ele, Jonli Wilkies, não 
era svilkica. 

Pois se o CrisCo voltasse ho-
je ao mundo, e visse os horro-
res que se fazem em seu no-
me, se se inteirasse do paganis-
mo das ditas igrejas suas, se en-
contrasse nòvamente os vendi-
lhões do Templo a praticarem 
infâmias cm nome do Cristia-
nismo, éle haveria de procla-
mar também solenemente : "Eu 
não sou cristão". 

Cerco jornalista, cheio de 
verve, comentando as estatísti-
cas que afirmam haver no or-
be terráqueo mais de 68o mi-
lhões de cristãos, pergunta es-
pirituosaijiente: — Onde estão 

Na verdade, onde escão os 
cristãos, os verdadeiros cristãos, 
aqueles que de fato sentem com 
o Mestre que coda lei e os pro-
fetas se resumem nestes dois 
mandamentos -. "Amar a Deus 
sôbre todas as cousas" e "ao 
próximo como a si mesmo". 

Sc houvesse, de fato, um ul 

Sob a epígrafe acima, acaba 
de sair um folheio da lavra 
do Snr. José Russo, moçoes-
lorçado e inteligente, prove-
dor da Casa de Saúde "Al-
lan Kardec", logar que tem 
ocupado com operosidade e 
bastante eficiência. Teve o fo-
lheio larga distribuição, visan-
do o produto de sua renda 
em donativos em benefício do 
novo pavilhão em projeto, 
idéia do Snr. José Russo. O 
livrelo, de estilo fluenle, sua-
ve, onde os períodos se des-
dobram harmoniosa e caden-
cialmente sucedidos, retrata 
bem a crua sorte, a cruz do-
lorosa que carregam aqueles 
que nesta vida trouxeram a 
triste prova da loucura e da 
obsessão. De falo, a narração 
sentida, retratando o fadário 
doloroso dos pobres demen-
tes, verdadeiros sepultados em 
vida, retál ha-nos o coração, 
reclamando nossa piedade e 
comiseração, convidândo-nos 
A profunda reflexão. 

Vale a pena visitar-se uma 
casa de loucos: a presença 
daquele quadra dantesco de 
pobres desgraçados, se, por 
um lado, faz esboroarem-se 
um por um todos os nossos 
sonhos de grandeza material, 
arquitetados cá noborborinho 
agitado da vida mundana, por 
outro lado, tonifica-nos a al-
ma, mostrando a necessidade 
que temos de nos preocupar 
com problemas morais, con-
dizentes com as necessidades 

número de adeptos do Cristia-
nismo na terra, as condições 
espirituais da mesma seriam su-
perlativamente melhores. Mas 
não desanimemos. Parece que 
Jesus faz agora. o verdadeiro 
recenseamento dos seus segui-
dores, não o recenseamento da-

3ueles que apenas são cristãos 
e nome, porém dos que real-

mente "perseveram até o fim". 
Que os espiritasse compene-

trem disso. Que busquem nas 
suas meditações a figura excel-
sa do Mestre a predicar "bus-
cai primeiramente o reino de 
Deus e-a sua justiça e tudo o 
mais vos seri dado por acrés-
cimo". 

Que nêise dia, 25 de Dezem-
bro, em que se homenageia a 
descida à terra do sublime Fi-
lho de Maria, laçamos conosco 
mesmo o pacto da nossa refor-
ma interior, do a primei lamento 
do nosso ser intimo, para que de 
fato o Niu i do Crisco se efe-
tue dentro em nossos corações, 
afim de que sejamos um com 
Ê!c tal como Êle é um com o 
P«i. 

Busquemos, espíritas, busque-
mos cristãos, compreender pro-
fundamente que na verdade o 
Mestre dos Mestres, è o cami-
nho, a verdade e a vida. 

primeiras do nosso ser, e és-
te dever que nos prende ao 
nosso semelhante, retratado 
no que o Evangelho chama o 
amor do próximo. Sentimos 
que aqueles pobres infelizes, 
segregados do convívio so-
cial, em luta cruel com o seu 
terrível mal, mais do que quais-
quer outros merecem nossa 
atenção e cuidado. E', a nos-
so ver, o que se destaca do 
folheio do Snr. José Russo, 
cujo objetivo é atrair a aten-
ção das pessoas de sentimen-
to para o grande problema da 
loucura e obsessão, e a ne-
cessidade que temos de am-
parar os estabelecimentos que 
procuram aliviar êsfes pobres 
infelizes. 

O Snr. José Russo planeja 
o levantamento de um novo 
pavilhão, a dar evasão aos pe-
didos insistentes e repetidos 
que temos tido para interna-
ção de dementes. 

Todos os estabelecimentos 
congêneres, públicos e parti-
culares estão repletos, as ca-
deias cheias, não contando os 
doentes em família que são 
bastante numerosos. A Casa 
de Saúde "Allan Kardec" «bri-
ga cerca de 200 enfermos, o 
que nada representa em face 
da avalanche de pedidos que 
se têm apresentado. Hoje, sob 
a eficiente provedoria do Snr. 
José Russo, 'secundado pelo 
Snr. Antonio Mota e dignos 
auxiliares e com favor de Deus, 
a casa já saldou todos os seus 
débitos, estando portanto ha-
bilitada a novo empreendimen-
to. Achamos bem pensado o 
plano e de inteira necessida-
de. Ninguém ignora a despe-
sa imensa que proporciona o 
demente, e as instituições 
espiritas lutam com gran-
des dificuldades, principalmen-
te em se tratando de cousas 
materiais. Aliás, tem sido este 
o embaraço maior da Casa de 
Saúde "Allan Kardec", porquê, 
graças a Deus, gosa de exce-
lente reputação perante o pú-
blico, fpor sua honestidade, 
moralidade e espirito de cari-
dade. 

Louvamos assim o Snr. Jo-
sé Russo pela iniciativa que 
tomou e pela cooperação sua 
e de seus auxiliares em pról 
da Casa de Saúde "Allan Kar-
dec". Estamos certos de que 
a idéia vingará e que muito 
logo teremos tnais um pavi-
lhão levantado, modesto, mas 
confortável, satisfazendo as 
exigencias reclamadas pelos 
doentes em aprêço. E' essa a 
nossa opiniáu, dando o nos-
so inteiro apôioe reclamando 
a protcçSo de todos os ho-
mens de boa vontade e que 
se compadecem dos grandes 
sofredor»—o» obsediados. 

T. Novallno 



A NOVA ERA 

FIÉIS IEHMS 
- Vinícius-

Na crónica religiosa que a 
igreja romana mantém na im-
prensa profana, encontramos 
referencias á dafa de 2 do 
mês de novembro, como 
consagrada aos fieis defun-
tos. (sic) 

Fiéis defuntos! Meditemos, 
ligeiramente sobre e>sa f rase , ' 
que é, simplesmente, monu-
mental. Defunto, segundo re-
zam os léxicos, quer dizer 
morto, falecido, extinto, cada-
ver, corpo inanimado, sem vi-
da, em vias de decomposiç3o. 

Como pode um morlo ser 
fiél ou infiél ? 

É digno de nota esta par-
ticularidade que caracteriza to-
dos os sermões, pastorais e 
encíclicas dos representantes 
da igreja totalitaria, sejam eles 
de baixo ou de alto coturnos: 
o vasio da expressão, a insub-
sistência dos enunciados, a 
absurdidade dos temas, a au-
sência de lógica, de senso e 
de coerencia. O clero romano 
habituou-se já a dirigir-se a 
assembleias compostas de in-
divíduos que fizeram taboa 
raza da razão em matéria de 
fé; que tudo aceitam funda-
dos no preceito de autoridade 
clerical: "Roma locuta est, 
causa finita". 

Consoante tal critério, o 
melhor crente é o que menos 
raciocina, entregando-se passi-
vamente á direção que o pa-
d.re houver por bem imprimir 
em sua vida. Assim sendo, 
não admira que os paizes on-
de predomina o romanismo, 
sejam os que contam o maior 
numero de anailabetos t onde 
a ignorancia assume propor-
ções mais acentuadas. Aliás, a 
legenda do fundador da Com-
panhia é es ta : "Perinde ac 
cadaver". Obedecer como ca-
daver. Neste passo, se com-
preende o que a igreja pre-
tende quando se reporta aos 
seus fiéis defuntos, pois, afi-
nal, seus fiéis mais queridos 
são os defuntos encarnados e 
desencarnados! 

Sim, defuntos no sentido 
de que n3o reagem, são pas-
sivos, autómatas que se aco-
modam a tudo que se repor-
ta aos dógmas que ihe sSo 
impingidos. Adéptos da fé ce-
ga, fecham os olhos do Es-
pírito á luz da verdade, dessa 
verdade que reputam ateísmo 
e heresia. Nada obslanle, Je-
sus proclamou: S<S a verdade 
vos libertará. 

Ainda a proposito de fiéis 
defuntos, cumpre citarmos as 
palavras do Mestre, dirigidas 
aos saduceos, que negavam a 
ressurreição, mas se conside-
ravam mosaistas: Que o s mor-
tos ressussitam, Moisés o 
confirma quando apela para o 
Deus de Abraão. Issac e Ja-
có. Ora, Deus n lo é Deus de 
mortos, pois que para Ele, to-
dos vivem. 

Como diferem as duas filo-
sofias religiosas, a de Cristo 
e a dos seus vigários I 

O Mestre urdia parábolas 
apelando, dessarle, á inteligeiv 
cia dos discípulos, afim-de 
que eles, através do esforço 
mental, descobrissem a sua 
moralidade. Todo o seu obje-
tivo, como educador, era de-
senvolver os poderes espiri-
tuais dos homens. Daí estas 
suas expressões bastante sig-
nificativas:"Tendes olhos e não 
vêdes. Tendes ouvidos e não 
ouvis. Tendes inteligência e 
não entendeis". 

Como é diferente, repeli-
mos, a escola luminosa da-
quele que é "a luz do mun-
do", da escola ensombrada e 
confusa dos mistérios e dos 
dógmas, adotada pelos seus 
vigários 1 

Não oremos, portanto, pe-
los fiéis defuntos, por isso 
que a cadaveres, nossa prece 
nada aproveita. Elevando nos-
sos corações a Deus, para o 
qual todos vivem, dirijamos 
um pensamento afetivo aos 
nossos entes queridos que 
nos precederam na passagem, 
deste, para outro plano de vi-
da, dando lhes, assim, o tes-
temunho de que não os es-
quecemos e aguardamos o dia 
em que de novo nos encon-
traremos, visto como o amor 
é mais poderoso do que a 
morte. Os laços que esta de-
sata, são os da carne e do 
sangue, nunca porém, os do 
sentimento que unem as al-
mas segundo a lei das afini-
dades eletivqs. Os que se 
querem e se entendem hão de 
encontrar-se, pois contra a 
força que os atrae nada po-
dem as contingências do nas-
cer e morrer. 

Dizem, com propriedade, 
que o carinho é alimento do 
amor. Nesse caso, a saudade 
é o seu melhor aperitivo. 

" O mundo não me verá mais; 
mas vós me vereis, porque 
eu vivo e vós vivereis"—tais 
foram as palavras de confor-
to e de consolação com que 
Jesus despediu-se dos seus 
amigos e discípulos. 

^ I J. 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

C o n s a M o e Rssidencia: 
Rua Major Claudiana I. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

De um artigo de Gilberto Freyre, sob o titulo - "Uma 
Velha Técnica Para-Nazista: - A Mistificação", publi-
cado "em "Diretrizes" n. 17 do Ano' VI, de 28 de 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 
\ l O deseja comprar ou vender a sua Casa? 
V . O . O seu Terreno on a sua Fazenda '? 

O seu negocio seja qual for o r a m o ? Ou dar suas 
propriedades para Administração? Procure esse Eecrl-

tório, que tem sempre bons negocios. 

Guilherme Pes tana 
R a a do C c i m r s i o , N . 5 2 — T e l 6 4 0 4 — S A N T O S 

Outubro de 1943 

Tais mistificações ou tentativas de mistificação, tais 
"movimentos" inventados de "escoteiros" e de "estudan-
tes" aos quais se atribuem propositos de me agredir a 
própria casa, telegramas agressivos, impressos andnimos, 
pixamento de muros com palavras obscenas, "notas"— 
de diretorios "de estudantes", sabe você, Wainer, o que 
me recordam ? O s santos de pau ôco de que os jesuí-
tas se utilisavam nas missões dos Sete Povos e dos 
quais se veem "curiosos exemplares no Museu—museu 
verdadeiramente educativo—que o presidente Oetulio Var-
gas teve a feliz idéia de mandar construir junto à velha 
Igreja de São Miguel, no Rio Grande do Sul, reconsti-
tuída ha pouco pelo Serviço do Patrimonio Historico e 
Artístico Nacional. Visilei as Missões: os restos das 
missões. Os astutos padres, ansiosos por fundarem na 
America um império jesuítico, serviam-se, para sua obra 
de intimidação e narcotizaçüo dos indígenas, de enormes 
imagens de madeira com bocas e olhos que se abriam, 
com braços que se erguiam, ameaçadores e terriveis. Pa-
ra os pobres índios eram os "Santos" ou os "anjos" que 
falavam. Dentro de cada "Santo", porém, agia, falava; 
dava ordens, escondido, um "padre da Companhia" ou 
um ameríndio já "domesticado" para a Companhia de 
Jesus; e que se prestava àquela obra de domínio da mas-
sa pela mentira e pela simulação. 

Entre as missões jesuíticas, era às vezes uma doce fi-
gura de anjo que "falava''; uma imagem de SSo Miguel 
louro que movia o braço para indicar, "em nome de 
Deus", aos indígenas apavorados o caminho da salvação 
—a obediencia passiva e completa; uma boca de São 
Luiz Oonzaga que se abria pjra ordenar aos indios mais 
lentos, maior ardor no trabalho agrícola, 011 na fecunda-
ção das mulheres; ou aos menos belicosos a necessidade 
de malar portugueses ou brasileiros. 

Mas quem realmente falava, movia o braço, dava or-
dens, era o jesuíta chefe, o diretor supremo ou governa-
dor da Aldeia, o indio desfibrado, posto ao serviço dos 
opressores de sua própria gente. Pre-fascismo puro. Pre-
nazismo autentico. 

E pre-quinta colunismo também". 

R E C A P I T U L A N D O 

FRANCA 
Jl '.Vi mTmI iMBB 

C a r o a s s i n a n t e 
Não atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reon-
derece-o a um amigo. 

Será mais ura meio de pro-
paganda da palavra de Jesus. 

Encerrando mais um ano de 
trabalho, pretendemos resumir 
as ocorrências salientes desse 
periodo, visando, quanto mais 
não seja, estabelecer novo pro-
grama para os empreendimen-
tos futuros. O ano que finda 
só deixou lições substanciosas, 
verdadeira aula dos problemas 
humanos. Malsinar o tempo, 
incriminar um ano tão fértil 
em ensinamentos vários, s^riaa 
maior prova de ingratidão. Vo-
ciferar contra os dias bons ou 
maus do ano que agoniza, é 
indesculpável atestado de igno-
rancia, de vez que o mal que 
caustica a humanidade na forja 
do sofrimento não é 61ho de-

*le, o ano, mas sim, irmão gô-
meo do proprio homem que, 
na inversão de todos os deve-
res, desencadeia a tempestade 
que o sufoca. O navio que se 
aoisma no ventre liquido do 
oceano, não o faz por sua pró-
pria determinação. 

Recapitulando tudo quanto 
pratíotnos no transcurso do 
periodo que termina, senti re-
mos a influencia dos seus dias 
ligados a cada acontecimento, 
cujos efeitos, nos faz rir ou 
chorar. 

Toda a desdita humana tão 
estridentemente alardeada pelos 
sofredores, descontentes e de-
cepcionados, não vem ele-
mentos naturais e nem de in-
fluencias exteriores. 

O mal está no interior da 
criatura ! 

de dentro, do âmago do 
sêr que se cultivam as desgra-
ças que afligem a humanidade, 
coletiva ou individualmente. 

Acusar o imponderável, o 
desconhecido, o imutável como 

José R u s s o 

causador intransigente das nos-
sas desventuras, é estultícia im-
perdoável. O mal que fustiga 
os povos, nada mais é senão o 
frutificar da má semente atira-
da cegamente no terreno tecun-
do dos bons sentimentos. E, 
como na ordem natural, todo 
efeito tem uma causa correlata, 
toda semente reproduz a mes-
ma especle. Tal é a soberania 
da lei que rege a vida em to-
dos os planos do universo, quer 
moral, quer material. Os erros 
cometidos são sementes que um 
dia germinarão, oferecendo far-
ta colheita àqueles que as espa-
lharam. Logo, não foi o mun-
do quem atiçou a guerra com 
os seus morticínios, miséria, fo-
me e peste, eternos convivas 
do banquete macabro, nem 
tampouco o responsável pela 
situação alarmante que dementa 
os seus habitantes. 

Em cada setor de atividade, 
o homem dá, nessa época, um 
balanço na vida. Quer conhe-
cer o ativo e o passivo, resu-
mindo os lucros ou prejuízos 
verificados num ano de transa-
ções. 

Nós, também, no desempe-
nho de nossas funções, organi-
samos neste tim de ano o re-

João Spinelli 
residente á rua Ernesto Maria-
no, n. 172, em São Paulo, dispon-
do, agora, de alguns momentos 
de folga, desejando servir a to-
daB as instituiçOes espíritas aue 
necessitarem de qualquer serviço 
nas repartições públicas da Ca-
pital de São Paulo, oferece seus 
préstimos. 

Encarrega-se da confecção, pu-
blicação e legalisação de estatu-
tos de Centros Espíritas, bem 
assim de todo e qualquer servi-
ço pertinente as repartições pú-
blicas federais, estadoais e mu-
nicipais. 

Releva esclarecer que o serviço 
será inteiramente gratuito, só 
pagando as partes as despezas 
que houver. 

latorio geral de todo movimen-
to realizado, e chegamos á sa-
tisfatória conclusão de que o 
ano de 1943 foi, para a Casa 
de Saúde "Allan Kardec", um 
segundo pai, solícito, pródigo e 
previdente. Enquanto os ho-
mens se entretinham na hor-
renda diversão de se aniqui-
larem, destruindo valores mo-
rais e materiais num rodamoi-
nho de fogo e morte, nós co-
gitávamos estender maiores re-
cursos hospitalares aos atormen-
tados da alma e chaguentos do 
corpo. Assim, como se a situa-
ção mundial fosse a mais tran-
quila possível, conseguimos equi-
librar o orçamento, solver inú-
meros e sérios compromissos 
financeiros, e dispensar consolo, 
alimento e higiene a mais de 
duzentos enfermos, idealizando 
ainda erguer novas e modernas 
instalações destinadas a outros 
tantos dementes que esperam 
agasalho e proteção. Como se 
vê, tudo feito enquanto os po-
vos se massacravam, empobre-
cendo a sociedade em todos os 
seus múltiplos departamentos. 

Mercê de Deus, o soberano 
doador, o velho ano foi, para 
a instituição, o melhor amigo 
que nunca se esquece poraue, 
no seu deslizar sereno, os ho-
mens cooperaram para que os 
necessitados não sofressem pri-
vações. Os homens è que se 
movimentaram para a cruzada 
do bem, dentro do ano que 
desaparece. Agradecemos, num 
sentido geral, a todas as con-
tribuições recebidas, bem como 
toda demonstração de interesse 
e amisade que nos loram da-
das num gesto de eficiente so-
lidariedade. 

Do mesmo modo, estende-
mos o nosso agradecimento aos 
confrades e pessoas alheias á 
doutrina, ao abnegado corpo 
clínico que tão devotadamente 
assistiu aos enfermos,com amor 
e carinho, numa verdadeira 
compreensão do amor ao pró-
ximo. 

Aos funcionários da Casa de 
Saúde, bons companheiros e 
leais amigos, pela ótima dispo-
sição, carinho e boa vontade 
com que cumpriram os seus 
respectivos deveres. 

Com saudade e gratidão, des-
pedimo-nos do 1943, contando 
que o seu sucessor seja ainda 
mais generoso e humanitario, 
ofertando o tezouro dos seus 
3 d i a s a todos os que qui-
zerem empregá-los cm obras 
dignas, úteis e valiosas... 

Ill 'Perdôo-te" — 
( M e m o r i a s d e u m E . p l r i t o ) 

d e A m a tia D. S o l e r 
tradução iirsRiielra modernizada por José Fokira 
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FRENTE A FRENTE... COM A MORTE 

Desde Cristo, ao ultimo ra-
cionalista do "lacrimarum va-
le", o convite é um s ó : "Es-
teie paralos", isto é, estejais 
preparados sempre para o vos-
so ultimo ato terreno: »"Mor-
te". 

Porque, se não há uma re-
gra fixa pata o fim da vida, 
ela vem de surpresa, em qual-
quer tempo e qualquer idade. 

Mas, quando se chega á 
velhice, não precisamos mais 
iludir-nos, pois que a Morte 
está na "Porta"... Assim é que 
eu, velho, a espero como nun-
ca a esperei, supremo sonho 
da minha longa e purificado-
ra existencia. 

E de acordo com o grande 
isotérico Prentice Mulford, 
procuro atiçar as residuais 
"luzes internas", para bem re-
ceber a melhor amiga da hu-
manidade, mas a mais incom-
preensível e temida. No dia 
em que, unicamente pela obra 
do Espiritismo, a "Morte" for 
considerada comò o epilogo e 
o fim das nossas "provas pla-
netarias", para o reino da "paz 
e tia luz", nesle dia o mundo 
inteiro terá triunfado sobre o 
dógma, a ignorancia e a co-
vardia. 

Estou, portanto, a espera 
dela, tendo concretizadas já 
as : ultimas disposições fami-
liares e sociais: poucas, e sem 
embaraço para os meus so-
breviventes. 

Ato primeiro: se chegar aos 
últimos instantes na plena 
consciência do momento fatal, 
não desejarei ao meu lado mais 
que a minha companheira de 
lufa e de missão, com um ou 
dois irmãos espiritas, para cru-
zar com eles um supremo 
pensamento de visão imortal! 

O meu corpo deverá ser 

Mar iano R a n g o d 'Aragona 

envolvido em um lençol, eas-
sim encerrado em um caixão 
simples e sem qualquer míni-
mo ornamento. 

Aceitarei que a minha alma 
seja acompanhada ao derra-
deiro repouso, por quem quer 
que seja, mas sem flores e sem 
discursos, sendo suficientes 
que no ato do enterro, uma 
voz cristã, a mais humilde en-
tre os presentes, peça paz ao 
Altíssimo para a minha trans-
voada. 

Eu estarei presente ao en-
terro, em espírito. 

Nada de apologias conven-
cionais sobre os "deveres" 
que cumpri, de fiel soldado 
da III Revelação; isto,porque 
já sei que, tendo enfrentado 
as maiores lutas de ''honesta 
convicção" contra os diferen-
tes interpretes do "Filho do 
Homem" e do "Codificador do 
Espiritismo", estou certo que, 
até depois de desincarnado, 
serei alvo de criticas inexorá-
veis; e, no entanto, eu dese-
jo que o "post mortetn" seja 
a pedra que separa as duas 
existencias, deixando o desin-
carnado responsável pelos seus 
atos diante do Tribunal Di-
vino. 

Qual lutador da palavra e 
da pena, desde quasi a mo-
cidade, sobre o argumento 
principal da vida terrena, isto 
é, da "Imortalidade", lambem 

tendo sempre destruído o meu 
arquivo, qual obstáculo ao 
meu caminho de Kardtcista, a 
minha companheira destruirá 
as ultimas cartas que even-
tualmente deixarei intactas. 

O meu moto final é o se-
guiale: "NÚ PARA A META", 
depois do outro da revolução 
francesa: "VIVER TRABA-
LHANDO, MORRER COM-
BATENDO". Se fui "exage-
rado" nas maneiras de inter-
pretar o "moto" e as "lutas", 
peço desde já perdão a Deus 
e aos homens. Todavia, as 
minhas intenções loram sem-
pre honestas, tanto assim que 
prometo aos meus amigos in-
carnados de visita-los e falar-
lhes com a alegria de quem 
continua a viver no espaço, 
sem remorsos e sem preocu-
pações de ordem... planetaria. 

Sim, pois que vivi na terra 
pobríssimo, sem orgulho e 
sem aspirações vacuas; fiz do 
meu cerebro apenas o cadinho 
de pensamentos frutiferos á 
mesma minha educação moral 
e espiritual. 

Creio que voltarei ao pla-
neta atual para concluir uma 
existencia melhor e saudar o 
triunfo do Consolador. 

Depois ? 
O futuro pertence a Deus, 

relativo ao nosso "livre arbi-
trio". 

Mas se utn idealista como 
eu fui, tem o direito de so-
nhar, sonhar sempre, penso 
que eu continuarei em cimae 
em baixo a ser um eterno re-

volucionário da matéria e do 
espírito, isto é, da transforma-
ção perene de ambos os ele-
mentos vitais e substanciais 
da crealura. 

E imagino que a "matéria", 
subtilizando-se até ás luzes 
mais puras do Céu dos Céus, 
é a sinfonia eterna e suave 
que ascende e circunda o 
Creador, glorificando-O pere-
nemente. 

Sonho que o Oceano ete-
reo, entre o qual flutuam os 
incomensuráveis globos da Vi-
da Universal, é tão fascinante, 
que nenhum naufrago chega 
a atingir o seu fim, mas que 
a visão deslumbrante é, por si 
mesma, Vida e Alegria dos 
naufragos... 

De globo em globo, de es-
fera em esfera, entre notas, 
luzes, eflúvios, cada vez mais 
inebriantes, vejo com os olhos 
do pensamento falanges inú-
meras de espíritos em uma 
constante peregrinação p;sra 
as multiplicantes etapas do 
Infinito. 

Um só pensamento, uma fé, 
uma vibração, uma miragem : 
sentir em si mais profunda-
mente a "Centelha Divina", co-
mo razão e escopo da nossa 
mesma imortalidade. Sim, por-
que nada somos sem o beijo 
do Pai Universal. Todavia, en-
tre Ele e nós, duas almas in-
tercedem e reinam eternamen-
te, como os maiores satelites 
do Creador: Jesus e Maria. 

Jesus, que nos aproximou 
d'Éle com o seu sacrifício 
cruento, de Redentor e Mártir; 
Marid, como expressão pura, 
ou melhor, puríssima da mes-
ma beleza creadora, na multi-
plicação dos seres e das vir-
tudes. 

Através desses dois "Sate-
lites", eu compreendo todos 
os encantos das artes huma-
nas e divinas, qual corrente 
incomensurável do Mistério 

Harmonioso e Celeste,mas que 
não podemos definir, também 
inebriando-nos como homens 
e como espíritos, porque ca-
da átomo físico e sopro es-
piritual são apenas partes in-
tegrantes do Todo. 

E se a muitos, sejam incar-
nados, ou desincarnados, é 
ainda incompreensível essa 
verdadeira escada de Jacob, 
eu penso que o néctar nâo 
sacia bebendo-o todo, mas a 
sorvos, para ser gradativamen-
te apreciado. 

Assim é do Divino ; assim 
é da crísalida que vive da vi-
da das flores... 

Eis-me, portanto, frente a 
frente com a "Morte", -o es-
pantalho de todas as religiões, 
principiando pelo dógma ; mas 
que o Espiritismo reduziu,ra-
cionalmente e suavemente, á 
ressurreição do espírito dos 
grilhões purificadores da ma-
téria pesada. 

Eu estou á sua espera, 
seja qual for a maneira de 
lançar-me ao espaço. Que im-
porta a maneira, quando o ca-
tivo sente o fiin de |sua ex-
piação? Não vivi e sofri bas-
tante para merecer a segunda 
existencia, a do espirito? 

Dia menos, dia mais. por-
tanto, gravando e espalhando 
os meus últimos pensamentos 
cristãos aos irmãos planetá-
rios, eu sorrio ao espantalho 
da Morte e—frente a frente 
com ela—sonho já a alvorada 
redentora. 

Entre a multidão dos que 
me precederam, noalém.aman-
do-me e protegendo rne na 
comunhão do "Espiritismo"... 

Unicamente I 
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Correio de "A Nova Era" 
R. C. M.—Itapetininga (Est. S. 
Paulo)—Jó respondemos sua car-
ta. Sobre a consulta qiié nos fez, 
flli encontra as explicações para 
sou governo. 
M i n e r v i n o Quintino Neto— 
Morrinhos (EsL Goiáz) — Va-
mos envidar todos 03 esforços 
para fazer algo para essa gran-
de, iniciativa dos irmãos daí. 

Dens amparo tão n< bres pro- • 
positos. Felicitações |..ulo inicio 
de .«so trabalho santo. 
S . A.—Campinas (S. Paulo;-A-
cousélharlàmos ao bom amigo a 
leitura do livro a "Boa Nova" 
psicografada por Francisco Can-
dido Xavier, cujos pensamentos 
são de Humberto de Campos. 

Nessa obra encontrará explica-
ções sobre o que, por carta, nos 
arguiu. Dado a exiguidade de 
tempo que dispomos e por-
que o assunto ó bastante longo 
e complexo, aconselhatnos-ihe a 
leitura ílesso volume. 

COIlREIO DE "A NOVA ERA" 
Caixa P. 65 ou 182 

Franca—E. 3. Paulo 
Vila P o l o n l 

A Diretoria do Centro Espírita 
"ApostoloB do Jesus" promovou, 
dia 25 deste, uma bonita come-
moração de Natal. Foram distri-
buídos roupas e brinquedos ás 
çreanças pobres desse Distrito e 
ama palestra pelo seu presidente. 
R i b e i r ã o P r e t o 

Nessa importante cidade a 
"União Esp. de Ribeirão Preto" 
conjuntamente com o nosso de-
nodado colega de lides de im-

f irensa ''Amor a Verdade", está 
azendo um traballio digno de 

todos enoomios. Trata-se da di-
vulgação, por uma propaganda 
inteligente, de diversos assuntos 
oonoernentes á nossa doutrina. 

A "União Espírita de Ribeirão 
Preto" o o jornal "Amor á Ver-
dade" estão fortalecendo seus 
principio» nosso sentido. Rece-
bemos classe departamento os 
seguintes paufletos: "Paulo, A-
postolo—O Brado da Imortalida-
de", Ao Espírito de Batuíra— 
Data de sua Desincarnação", "San-
to Agostinho—Apostolo do Cris-
tianismo". 

Nossas congratulações aos di-
rigentes dessas duas entidades 
que tão dignamente teem repre 
sentado o Espiritismo no Brasil. 
M o r r i n h o s 

Nessa importante cidade do 
Est. de Goiáz, um grupo de con-
frades, onde se destacam amigos 
devotados dos Ensinamentos do 
Jesus, promove urna importante 
iniciativa, tal a d« construir, ali, 
r, "Sanatorio Vicente de Paula" 
para abrigar os enfermos des-
protegidos da fortuna. Que Deus 
na sua Misericórdia ampaie os 
esforços de nossos irmãos o fa-
ça com que eles tenham sempre, 
para nobre causa, o melhor 
de suas energias. 
Birigui (S. P a u l o ) 

O Gentro Espírita de Birigui, 
pelo neu digno prositíente, nosso 
prezadíssimo confrade João Dias 
de.Aimoida, está já em plena fun-
ção de preparo par« a constru-
ção de Um asilo para tratamento 
de psicf)p;itQH. 

liai» uma demonstração de so-
lidariedade cristã dada por essa 
grupo de espíritas de Birigui se-
rá. pois, elevada corno verdadei-
ro farol do caridade para os in-
felizes obKediados. Deus ha do 
atopsrar oh.«»; punhado de homens 
dê c<»ração psra qae essa idéia 
Sí:ja uma realidade. 
S ã o P a u l o (Radio Piratiuinga) 
v OS esforçados da gmueia da 
lladio PitíUininga <*stão sendo 
viu ••imiahfuJ-w tat *ir»iiti>> de vmi-
csr os óbices creados pelos ad-
versários gratuitos desea emis-
sora. 

E asshn é que hoje temos a no-
ticia bastante agradável de dizer 
que ;ã foi requerido, pelo presi-
denta dn Diretoria da P. H 
nii Presidente da Republica, a 
integração de seu prefixo afim 
dê que ela volte ao ar, dentro de 
muito breve. 
Nova I g u a s s ú (E. d o Rio) 

O Centro Espírita dosBn im-
portante cidade fluminense, fefc-
tffjiíu de maneira bastante signi-
ficativa o spu primeiro aniversa-
rio de fnudaçio. "Lar de Jesus*', 
instítyíção modelar dessa cidade, 
num çurto oraw de tempo já 
wm léalhado a soma d« muitos 

empreendimentos que o destaca 
entre as veteranas sociedades es-
piritistas brasileiras. 

Esse abrigo comemorou preci- ' 
sãmente no dia de Natal essa da-
ta de inicio de suas atividades. 

Sob um programa caprichosa-
mente elaborado, esteve essa fes-
ta de espírito e coração, dando* 
lições de alta significação cristã. 
Rio P r e t o (S. Pau lo ) 

Foi levado a efeito pela Dire-
toria do Centro Espírita Benefi-
cente "Espírito Consolador", no 
dia .16 deste, um animado ohur-
rasco, cuja renda foi destinada á 
construção do "Albergue Notur-
no" do mesmo Centro o em bo-
nefício da "Legião Brasileira de 
Assistência". Gesto admiravel es-
se do povo de Rio Preto em pres-
tigiar essa festa campestre, con-
correndo para que seus donati-
vos fossem encaminhados para 
duas alt«3 expressões de carida-
de dessa importante região pau-
lista. O "Albergue Noturno do 
Centro Espírita Beneficento" se-
gundo nos informou, nosso dis-
tinto e esforçado confrade, snr. 
Angelo Rolando P.alzi, já conta 
com CO camas o diversas depen-
dencias á altura de dar aos infe-
lizes um pouco de conforto. 
C o m e m o r a ç õ e s d e Natal 

c m F r a n c a 
As comemorações do Natal em 

nossa cidade tiveram um brilho 
incomum, tendo tido em cada 
passo a colaboração da família 
espírita francana, quo não pou-
pou esforços para dar ás soleni-
dades, embora simples, a beleza 
de sua assistência. 

Grêmio Esp í r i t a de Franca 
Dia 24, ás 20 horas, teve ocor-

rência uma festa comemorativa. 
Usou da palavra a distintacon-

freira prof. Corina Novelino, cujo 
trabalho esteve dentro de alto 
cunho de ensinamentos, burilado 
pelo seu talento de escol. 

C e n t r o E s p í r i t a " L i g a t T O e j t e " 
Presidida pelo confrade Mario 

Nalini, na séde desse Contro do 
Distrito da Estação, ronlizou-se 
também uma festa ae comemora-
ção á data da Cristandade. 

R a d i o C l u b e H e r t i 
No dia de Natal, ás 11 horas, 

pelo microfone da. Radio Clube 
Hertz, de Franca, PRB—5, fez 
uma oração sobre o acontecimen-
to do dia o inteligente e dinâmi-
co confrade José Busso, que du-
rante 10 minutos, minutos esses 
gentilmente cedidos pela IMrcto-
ria da Radio Hertz, discorreu 
sob o tema "Mais Um Natal". 

Cer . t ro E s p í r i t a " A m o r e C a r i d a d e " 
Dia de Natal esse ceniro sito á 

Rua Francisco Barbosn, nesta ci-
dade, promoveu mais uma vez, 
corno faz todos os anos, uma co-
memoração á data de nascimento 
de Jesus-, Este ano essa festa 
esteve abrilhantada por num pa-
lestra ás creanças do catecismo 
dali proferida pela prof. Corina 
Novelino. Apôs a parte lítero-
musical, que teve inicio ás 14 
horas do dia 24, houve farta dis-
tribuição de doces e ^guloseimas 
a mais de 100 crianças. 

A' noite o presidente dessa 
agremiação espírita, ST. Roso Al-
ves Pereiro promoveu uma sessão 

A NOVA ERA 
Âdo i r ] ó r g ã o e s p i r i t i c o 

— — — — — — N u m . 684 
nm homenagem ao Redentor da 
Humanidade. 
C a s a d e S a ú d e " A L L A N K Í K D E C ' 

Transcorreu num ambiente de 
franca córdealidade, a comemo-
rarão do Natal dos enfermos da 
Casa do Saüde. Consoante a 
orientação dos anos anteriores, 
foi servida uma lauta e abundan-
te refeição a mais de 200 pes-
soas. Um jaz improvisado, ale-
grou nesse dia a vida dos inter-
nados, com um pequeno reper-
tório de musicas alegres, desa-
nuviando as tristezas. 

Durante o dia de Natal, a Ca-
sa de Saíide abriu as suas por-
tas nos visitantes, cada qual tra-
zendo a sua dádiva aos interna-
dos. 

A' noite, em sessão comemora-
tiva, o salão de reuniões, em ca-
rater festivo, repleto de assisten-
tes, realisou a homenagem ao 
Nntol de Jesus, fazendo uso da 
palavra, além do Proveeor—José 
Russo, os seguintes confrades, 
os quais, a contento geral, fala- : 
ram sobre.a data maior da hu-
manidade: Feliciano Alves de Fa-
ria, um dos últimos sobreviven-
tes daquele conjunto de espíritas 
que ha 40 anos iniciaram o espi-
ritismo em Franca, e que cogita-
ram de fundar a Casa de Saúde 
"Allan Ivardec",e que até hoje se 
conservou nas fileiras da doutri-
na, foi o primeiro a fazer uso da 
palavra. A palavra do venerando 
ancião, expressiva e comovida, 
rememorou varias fazes da vida 
da Casa de Saúde, recordando a 
figura bondosa de José Marques 
Garcia, velho companheiro de lu-
tas. Disso sentir-se satisfeito por 
ver o progresso atingido até o 
presente, fazendo votos para que 
sempre continuasse afim de be-
neficiar os sofredores do corpo e 
da alma. A oração do ultimo re-
manescente da velha caravana de 
espíritas, e que ainda 6 compo-
nente da diretoria daínstituição, 
causou em todos os presentes 
intima satisfação. 

A seguir, ouviu-se a palavra 
de Agnelo Morato que real-
çou a sublimidade da comemora-
ção ao Mestre, prendendo os ou-
vintes, por mais de 30 minu-
tos. Seguiram com a pala-
vra os confrades Genésio Mar-
tiniano, Roso ^Ives Pereira c Al-
derico Barbosa Sandoval, com 
plena satisfação gera!. Ao encer-
rar-se a reunião a preeidencia 
solicitou da assistência uma ora-
ção em favor dos dcsincarnados 
sofredores, afim de que nesse 
dia recebessem também uma dá-
diva confortadora. O confrade 
Antonio da ilota, com Uma préco 
simples e humilde, encerrou a 
sessão. 

Na impossibilidade de mencio-
nar aqui todos os que generosa-
mente concorreram para o bri-
lhantismo material e moral dessa 
festinha, deixamos aquiaexpres-
são do nosso agradecimento a 
todas as peesoss que ofertaram 
paro o Natal dos internados, o 
sou obulo expontâneo, imploran-
do a Jesus a sua misericórdia 
para todos. 

Almanaque d10 Pensamento 
para Í 9 4 4 | á a e encontra â v e n d a n a l i v r a r i a 
"A Nova E r a " - J . L. BERN. B E R N A R D E S 

Campos Sales, 92Ç> - Föne, SIT 

C A S A D E ICARDEC' SAÚDE "ALLAN 
DONATIVOS RF.CHrillDO» 

FRANCA 
União Siri» Beneficente, CR. $200.00; Clóvis Seles, 10,00; 
Uni Anunímo, 20,00; Elias Pedro (Em pães). 20,00; Padaria 
«São José* (Eiti pães), ÓÇOO; Antonio Martins Neto -5kg. 
fumo; Hamilton Alves Pereira • 4mts. de lenha 

SACRAMENTO 
José Sebastião de Almeida, 

SÃO PAULO 
Da. Olga Rossi Daruiz, 

ITUVERAVA 
Joio de Paula Sanlos, 

MARÍLIA 
Loj? Maçónica Brasil, 60,00 
»/ esposa Da. Domenica, 

COLINA 
Jorge de Almeida. 20,00; Gabriel de Almeida, 20,00; D. Ma-
ria de Almeida, 20,00; 

100.00; 

10000; 

30,00; 

Manoel Peregrino da S. Junior e 
150,00; 

PRÓ NOVO PAVILHÃO 
FRANCA 

Nazareth Baldarian, 100,00; Carlos Chiiico, 20,00; Da. Izoldi-
na Barbosa, 5,00; Clóvis Seles, 40,00; Joaquim Diogo Perei-
ra, 5,00; Salim Jorge, 5,00; Antonio Molina, 10.00; Joaquim 
Botelho, 10,00, Da. Otília Teles, 10.00; Mario Naline, 10,00; 
Gildo Naline, 10,00; Eurípedes de Sousa, 20.00; Irmãos Be-
tarello, 5 ,00; José Miguel Serrano, 40,00; Diogo Vila Verde, 
200.00; Da. Julieta ds Paula, 500,00; Da. Claudina de Paula, 
100,00; Da. Semiramis Aguiar Paula 50,00; Joaquim Antonio 
Eleuttrio. 50,00; D: . Maria Ignacia Neves, 5,00; Dr. Nelson 
Presolto, 50,00; Feliciano Alves de Faria, 10,00; José Augus-
to Baldassari, 1.000,00; 

RIO DE JANEIRO-Fred . Figner, 1.00,00 ; 
SÃO PAULO 

Abrigo Batuíra, 10,00; Livraria «Allan Kardec» 10,00; Coleta 
promovida por Flávio Ribeiro, da Rua Dr. Melo Alves, n°. 373 
400,00; Demelrio Abrão Neto, 10,00; 

GUARATINGUETÁ 
José Seiles, 100,00; 
José Marcondes. 10,00; 

SÃO JOSÉ D O CAPITINOA 
Astrogildo Furtado, 10,00; 
Amélio Borges Campos, 10,00; 

CANINDÉ 
Olegário Ferreira Sanlos CR. t 55,00; 

MARÍLIA 
Eurípedes Sousa da Rocha, 500,00 t 

JAÚ 
Francisco Serino, 50,00; 

SACRAMENTO 
Joaquim Honorio de Rezende, 50,00; 

POT1RENDABA 
Luiz Nacarato ' 200,00; 

RIBEIRÃO PRETO • -
Emiliano Cardoso de Morais, 10,00; 

PRESIDEDTE PRUDENTE 
Joaquim Zefirino Nascimento, 100,00; 
Maria Aparecida Nascimento, 50,00; 

VILA POLON1 
Antonio Machado, 50,001 

ARAGUARÍ 
Franklin Teodoro Santos, 5,001 

SANTA ANA DOS OLHOS D'AGUA 
Da. Jerônima Oonçalves Borguezan, 70,00; 

POR INTERMEDIO DO SR. EMILIO ROMI, 
EM SANTA BARBARA. 

Desse nosso distinto representante, em Santa Baibara, 
recebemos a importância de CR. $ 3.450, 50, produto da lista 
a ele confiada, cujos nomes publicaremos oportunamente. 
Não o fazemos «gora, devido a falia de espaço. Entretanto, 
deixamos aqui, ao Senhor Emilio Romi e aos demais que 
contribuíram generosamente com o seu auxilio para o Novo 
Pavilhão, o nosso sincero agradecimento. 

Temo9 o prazer de registrar mais alguns nomes de con-
frades que se prontificaram a colaborarem na construção do 
Novo Pavilhão, de cujo trabalho esperamos grande soma de 
recursos ao fim destinado. Os confrades abaixo mencionados 
estão devidamente autorizados pela Casa de Saúde "Allan 
Knrdec" e esperamos de todos a cooperação nesta cruzada 
em pról dos sofredores. 
FRANCA: Nesta cidade, o senhor Clóvis Seiles, funcionário 
público, aqui residente, tomou a seu cargo todo e qualquer 
empreendimento, não só na cidade, como também em todo 
o município. Dado o alto interesse manifestado por esse ami-
go da Casa de Saude, cujo expontâneo oferecimento muito 
nos sensibilisa, contamos com o franco sucesso na consecu-
ção que nos irmana. 
SANTOS: Dr. Antonio fnterlandi. Este distinto confrade e 
amigo, ofereceu-se para trabalhar em Sanlos em pról do Novo 
Pavilhão, de cuja atuação naquela hospitaleira cidade muito 
esperamos. Como todos os representantes desta Instituição, 
Interlandi está credenciado pela Casa de Saúde, podendo agir 
consoante as normas que julgar conveniente. 
UCHÔA : João Antonio Custodio. Este amigo, de Uchfta, 
também aceitou a incumbência de trabalhar nessa localidade, 
visando o nosso comum objetivo, que é a construção do No-
vo Pavilhão destinado a amparar algumas dezenas de doentes 
pobres. 

Ein nome da Casa de S a ú d e "ALLAN KARDEC", le-
vamos a todos os nossos sinceros agradecimentos. 

JOSE' RUSSO — Provedor-Gerente 

Clinica Homeopata 

Rua Campos S*t«s, 703 
CAMPINAS-Fône 4-8 0 9 

HOtUMO d«6 CONSULTAS 
t 4» 11,80 e dftfl 14 *b 17,30 bs. 


